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EDUCAÇÃO

Preocupação na volta às aulas
Diante do retorno, hoje, das atividades presenciais na rede privada do DF para 280 mil alunos, pais estão alertas à 
previsão de alta nos casos do novo coronavírus. Sindicatos divergem sobre retorno em modelo presencial e remoto

C
om a volta às aulas presen-
ciais, hoje, para aproxima-
damente 280 mil alunos 
em mais de 380 escolas 

particulares do Distrito Federal, 
mães e pais de alunos se mos-
tram preocupados com o au-
mento de casos do novo corona-
vírus e com as condições em que 
os estudantes vão retornar às sa-
las. Sindicatos divergem de opi-
nião sobre o modelo de ensino 
adotado para o retorno, enquan-
to a Promotoria de Justiça de De-
fesa da Educação (Proeduc), do 
Ministério Público do DF e Terri-
tórios (MPDFT), aguarda retorno 
da Secretaria de Educação do DF 
(SEEDF) sobre a divulgação do 
protocolo de segurança contra 
a covid-19 para colégios públi-
cos e privados nesta pandemia.

Quem se preocupa com os 
cuidados sanitários é o estudan-
te do 6º ano do ensino funda-
mental de uma escola particu-
lar da Asa Sul, Gabriel Borja, 11, 
filho da analista de projetos Fa-
biana Borja Alves, 45, moradora 
da região. A mãe relata que pre-
tende deixar o filho voltar, hoje, 
às aulas “na cara e na coragem”. 
“Com o retorno, vai ter a sala are-
jada, mas com a lotação máxima 
de alunos, e não vai ter como fa-
zer o distanciamento social direi-
to”, analisa a mãe do aluno.

Fabiana esperava pela opção 
do modelo de ensino híbrido, 
mas a escola teve outra decisão. 
“Estão alegando que a maioria 
das crianças está sendo vacina-
da”, relata. A mãe de Gabriel diz 
que o filho tem consciência dos 
cuidados contra o novo corona-
vírus. No ano passado, no recreio, 
o jovem deixava de comer com os 
amigos. “Ele ficava num canto e 
depois voltava para o grupo, pa-
ra não ficar sem máscara perto 
deles”, acrescenta. “Ele sempre 
vai de N95 (modelo de máscara)”.

O presidente da Associação 
de Pais e Alunos das Instituições 
do DF (Aspa), Alexandre Veloso, 
declara que a entidade não com-
pactua com o modelo do ensino 
remoto. “Precisamos esclarecer 
a questão dos protocolos, por-
que esse vírus vai ter muito mais 
transmissão entre os alunos, e a 
associação se preocupa com a 
garantia da reposição dessas au-
las”, afirma. Uma das sugestões 
de Alexandre é a gravação das au-
las para os alunos terem “melhor 
aprendizado dos conteúdos per-
didos”, complementa.

Veloso adianta que a Aspa-
DF pediu à Secretaria de Educa-
ção que apresente à comunida-
de escolar os protocolos de se-
gurança que serão adotados no 
retorno do ano letivo de 2022. 
“Vale tanto para redes particular 
quanto pública, para saberem o 
que é ou não mais obrigatório”, 
opina. “Provavelmente, a ômi-
cron tem uma infecção mais fá-
cil de ocorrer, e significa que to-
da turma precisará ir para casa, 
e essa parcela da turma vai ficar 
14 dias isolada”, finaliza o presi-
dente da Aspa-DF.

Mãe do estudante do 8º ano 
do ensino fundamental Nícolas 
Mendonça, 12, a auxiliar de es-
critório Necy Mendonça, 39, te-
me um surto do novo coronaví-
rus na escola do jovem, em Santa 
Maria. “Estou muito preocupada, 
porque ele ficou os dois anos no 
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» Uso obrigatório de máscara

» Álcool em gel na entrada

»  Distanciamento mínimo de 1,5m 
entre as cadeiras

»  Entrada apenas de alunos e 
funcionários da escola

» Higienização das mochilas

»  Afastamento dos trabalhadores 
da educação e estudantes que 
apresentarem sintomas da covid-19

» Ensino remoto

       Na última quinta-feira, o 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE), decidiu autorizar, junto 
ao Ministério da Educação 
(MEC), as instituições do país 
de todo os níveis de ensino a 
retomarem o modelo remoto, 
até que seja constatada a queda 
de contágio e a consequente 
normalização do atendimento 
dos serviços de saúde, 
especialmente em relação 
ao tratamento dos casos de 
covid-19. "Deve ser oferecido 
atendimento remoto aos 
estudantes de grupo de risco 
ou que testem positivo para a 
covid-19", diz a resolução  
CNE/CP, de 2021.

on-line, mas tomou as duas do-
ses, o que me deixa um pouco 
mais esperançosa com essa volta 
em segurança”, reconhece a mo-
radora de Santa Maria.

Necy assegura que o filho é 
bem consciente quanto aos cui-
dados contra o vírus. “Ele pe-
diu para comprar várias másca-
ras descartáveis”, conta. Segundo 
ela, o colégio adota os principais 
cuidados sanitários, como salas 
ventiladas, distanciamento entre 
as cadeiras e limpeza das mochi-
las. “Ainda tem uma máquina de 
álcool em gel na entrada, onde 
vão entrar só os alunos”, deta-
lha. Necy teme um possível sur-
to de casos na sala do filho, mas 
cita a dificuldade de dar atenção 
integral no dia a dia. “Vou deixá
-lo nessa experiência, pois não 
tem como ele ficar em casa e eu 
não ir trabalhar”, complementa.

MPDFT
Em 19 de janeiro, a Proe-

duc recomendou que a Secre-
taria de Educação adote provi-
dências para que as redes pú-
blica e privada de ensino voltem 
ao modelo presencial sem exigir 
dos alunos a vacinação contra a 

covid-19. “A Proeduc quer ainda 
que as escolas da rede pública 
não funcionem como locais de 
vacinação de alunos”, diz o órgão. 

Ainda de acordo com a recomen-
dação, a secretaria deve continuar a 
adotar os protocolos sanitários con-
tra a covid-19 nas unidades educa-
cionais do DF. A pasta deverá prestar 

informações à Proeduc sobre as pro-
vidências adotadas para cumpri-
mento da recomendação no prazo 
de 20 dias, que termina em 7 de fe-
vereiro. A cópia do documento deve 
ser enviada ao Sindicato dos Estabe-
lecimentos Particulares de Ensino do 
DF (Sinepe) para o comunicado ser 
divulgado às escolas privadas.

Máscara
Na opinião do vice-presidente 

da Sociedade Infectologia do DF 
(SIDF), Alexandre Cunha, o que 
deve ser cobrado no retorno às 
aulas é o uso obrigatório de más-
cara. “A questão da proximidade 
é secundária e menos importan-
te do que a lotação da sala de 
aula, porque com mais crianças 
de máscara, é menos perigo-
so do que ter crianças conver-
sando livremente sem máscara”, 
analisa o infectologista.

O especialista orienta aos estu-
dantes conversarem entre si utili-
zando máscara, e quando forem 
se alimentar ou beber água, de-
vem manter distanciamento um 
dos outros. “Para as crianças me-
nores, é mais difícil de colocar is-
so na cabeça delas, mas para as 
maiores conseguimos explicar 
a importância do distanciamen-
to e orientar que, embora vá-
rias crianças estejam vacinadas, 
a gente ainda está em pandemia, 
que não acabou”, complementa 
o vice-presidente da SIDF.

Presidente Sindicato dos Pro-
fessores em Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do DF 
(Sinproep), Rodrigo de Paula 
aguarda um retorno do Governo 
do Distrito Federal (GDF) sobre a 
divulgação do protocolo de segu-
rança sanitária contra a covid-19 
nas escolas privadas e públicas. 
O pedido foi feito por meio de 
ata enviada ao Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT), com pra-
zo final para resposta na última 
sexta-feira. “Colocamos uma sé-
rie de preocupações, porque ve-
mos com bastante receio essa 
nova onda de casos (do novo co-
ronavírus)”, declara.

Rodrigo citou outra dúvida: “co-
mo fica para o aluno ou professor 
infectado, qual o prazo que devem 
ficar afastados?”, indaga. Segundo 
ele, apesar de 25% das escolas pri-
vadas terem voltado em 24 de ja-
neiro, o restante deve retornar nas 
semanas seguintes. “A categoria 
está bastante apreensiva, porque 
as crianças não foram totalmente 
vacinadas”, esclarece o presidente 
do Sinproep. 

Trânsito
O Departamento de Trânsito do 

Distrito Federal (Detran-DF) di-
vulga nesta semana cronograma 
operacional para a volta às aulas 
presenciais. Já a Polícia Militar in-
formou que o policiamento será o 
mesmo realizado nos outros dias 
pelo Batalhão Escolar. 

Cuidados sanitários 
das escolas

Lecy Mendonça, 39, com o filho, Nícolas, 12, que vai cursar o 8º ano do ensino fundamental 

Arquivo pessoal

OBITUÁRIO

Sepultamentos realizados em 30 de janeiro de 2022.

 » Campo da Esperança

Ailton Santos de Andrade, 63 anos
Albertina Rosa de Amorim, 
89 anos
Eward Siqueira Bonasser, 61 
anos
Francisco Pernambuco, 93 
anos
Gerci Gonçalves de Morais, 
87 anos
Guaraciaba de Bastos, 88 anos
Ivanise Almeida d Alencar, 
88 anos

José Miguel Farage, 92 anos
Jovelina Pereira da Silva, 62 anos
Maria Helenita de Oliveira 
Santos, 89 anos
Maria Izabel Ferreira Garcia, 
75 anos
Nadyr Gomes Neves, 85 anos
Teresinha de Jesus Mendes 
Vieira, 88 anos
Vonia Maria Cruz Lima, 56 anos

 » Taguatinga

Ana Pereira Teixeira 

Camargos, 62 anos
Avani Santana de Souza, 76 anos
Constantina Correa 
Nascimento, 81 anos
Francisco da Silva, 68 anos
Geraldo Medeiros da Silva, 
89 anos
José de Macedo Silva, 63 anos
Juliana Veras de Aguiar, 43 anos
Marlene Martins da Silva, 78 anos
Roza Maria Gomes, 72 anos
Severina Batista Xavier,  
73 anos

 » Gama

Izolina Cândida Coelho, 90 
anos
Maria Aparecida de Carvalho 
Lacerda, 64 anos
Maria Isabel de Jesus Sousa, 
69 anos
Sebastiana Pires Cavalcante, 
89 anos

 » Planaltina

Baltazar Antônio Borges, 78 anos

Maria Pereira dos Santos,  
75 anos

 » Sobradinho

Dea Maria de Aguiar, 68 anos
Fátima Batista dos Santos, 
61 anos

 » Jardim Metropolitano

Tereza Gonçalves, 86 anos
Adriano Lima Sousa Santos, 
12 anos
Tereza Dias Queiroz de Tomaz, 

82 anos (cremação)
Sérgio Augusto Almeida 
Moura, 78 anos (cremação)
Geraldo Leles Figueiredo, 66 
anos (cremação)
Valdinei Oliveira da Silva, 49 
anos (cremação)
Humberto Pires, 86 anos 
(cremação)
Maria da Conceição de Faria 
da Silva, 87 anos (cremação)
Benvinda Esteves Guaita, 67 
anos (cremação)


